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'As minhas memórias são como dívidas secretas, que nunca poderei resgatar.' Oscar 

Wilde 

o final do mês de maio de 2006 recebi uma simpática correspondência da 

Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília, assinada pelo Diretor da 

mesma. Dr. Paulo Gonçalves de Oliveira, e pelo querido amigo Albino 

Verçosa de Magalhdes, este na qualidade de presidente da 'Comissão de 

Comemoração" dos 40 anos de instalação do curso de graduação médica da UnB. 
Inicialmente, pensei em não responder ao convite, tão honroso. Não gostaria de 
mexer nessas lembranças, e afinal estou ha 26 anos afastado da UnB. 

No entanto, a lembrança do nosso colega Albino, doce figura, me trouxe a recordação 

de outros colegas, cujo convívio me foi tão agradável e descobri que poderia sim, 

mexer em "tigres adormecidos' - figura presente na cultura oriental - e, portanto 

cumprir as minhas obrigações de ex- docente da faculdade de Ciências da 

Saúde/UnB, dando o meu modesto testemunho para sua história. 

Decidi evitar a auto-referência e desenvolver um texto conciso, sem consultar nenhum 

documento da época, matéria de memória simples e direta, naturalmente com falhas 

factuais e imperdoáveis omissões de nomes importantes da historia da UnB. 

Eu tinha comigo a certeza de haver participado de algo muito importante na educação 

médica do Pais. Mexer nesse passado foi algo muito prazeroso e posso dizer que 

cheguei ao final do trabalho corn um grande sentimento de orgulho, por ter cumprido 

corn outros colegas, minha missão docente numa época em que o país atravessava 

uma longa e turbulenta crise política institucional, com ausência de democracia em 

vários níveis das suas organizações e que se refletia, de modo muito mais intenso, na 

academia, local que só viceja quando sopram os ventos da liberdade plena e o livre 

pensamento. 

Introdução 

 

A criação de Brasília como nova capital do País, decidida pelo governo JK na década 

de 50, possibilitou a oportunidade, percebida por figuras renovates da vida acadêmica 

e política do Brasil de se criar, simultaneamente, uma universidade moderna, livre dos 

entraves burocráticos das universidades "tradicionais". 

Após a inauguração da nova capital em abril de 1960, o projeto da Universidade de 

Brasília começava a ganhar contornos mais definidos, sob a liderança de Darcy 

Ribeiro, antropólogo com irrequieta participação política, o qual agregou nomes de 

grande expressão acadêmica e cultural do Brasil. 

Nessa época, o País vivenciava um surto de desenvolvimento, de cunho nacionalista. 

Era elevada a autoestima dos brasileiros, impulsionada pela conquista do campeonato 

mundial de futebol de 1958, pelo advento do cinema novo, pelo inicio do processo de 

industrialização, a afirmação da bossa-nova como musica brasileira de 

reconhecimento internacional. Todo o ambiente conspirava para que Brasília 

representasse, com sua arquitetura arrojada e o seu piano urbanístico não menos 

ousado, o projeto síntese da alma brasileira, em sua marcha inexorável rumo ao 

desenvolvimento. A criação da UnB resultou de um processo de negociação que 

envolveu autoridades do governo JK, a igreja católica - que pretendia implantar a 

Pontifícia Universidade Católica em Brasília - com Darcy Ribeiro, negociador 

determinado e envolvente, que acabou por convencer o governo da viabilidade do 

projeto. 

N 



Nessa época discutia-se a reforma da universidade brasileira e a UnB, mais do que 

um projeto experimental representava um modelo de gestão democrática e funcional 

da academia, com a participação de professores, alunos e da comunidade. 

Nascida com tais características, com o advento do golpe militar de 1964, a UnB 

tomou-se um alvo prioritário de repressão do novo regime, com confrontes e crises 

permanentes entre o pensamento e a vida acadêmicos, que se pretendia livre para 

ousar e os novos donos do poder. Demissões coletivas, invasões do campus, prisões 

de mestres e alunos quase inviabilizaram o sonho de uma universidade moderna. Da 

forma como foi concebida pelos grandes nomes da educação brasileira da época, a 

nova universidade baseava-se numa estrutura departamental ágil, agregada em 

Institutos, transmitindo e produzindo conhecimentos, com grande vocação social, 

tomando-se um fórum privilegiado de debates sobre os problemas do Brasil. Mais 

ainda, adotou um perfil de Fundação, que lhe propiciava relativa autonomia financeira 

e administrativa, com um patrimônio físico nada desprezível. 

Quer dizer, todo um perfil institucional nada palatável ao regime autoritário vigente. A 

Criação da Faculdade de Ciências da Saúde da UnB 

No epicentro dessa crise, um grupo de profissionais de saúde, originário da então 

Universidade do Brasil e da Faculdade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, 

elaborou um projeto de ensino médico extremamente ousado para a época, baseado 

em experiências de êxito na vida acadêmicos. Estados Unidos - Universidade de 

Stanford. Tratava-se de uma proposta inovadora e, para sua execução, formou-se um 

grupo heterogêneo de médicos, alicerçado em lideranças profissionais de comprovada 

capacidade técnica em suas especialidades, ás quais se juntou a um grupo de 

médicos mais jovens, a maioria egressa de programas de residência médica do Pais, 

todos com grande sensibilidade social e dispostos a participar integral mente de um 

projeto de ensino médico ousado e inovador. 

No moderno contexto acadêmico da UnB, a proposta docente da Faculdade de 

Ciências da Saúde, inovadora e também moderna, encaixava- se perfeitamente. 

Postulava-se um ensino médico fora dos padrões ortodoxos vigentes, com alterações 

estruturais e funcionais nos ciclos básico e clinico. No ciclo básico foi instituído o 

sistema de biocos integrados de ensino, subdivididos em aparelhos e sistemas, nos 

quais o aluno tinha uma visão sistêmica de anatomia, embriologia, fisiologia e 

fisiopatologia, incorporando as noções básicas de agressão e defesa do organismo 

humano. No ciclo clinico os alunos eram colocados em contacto precoce e direto com 

os pacientes, no âmbito hospitalar e residencial, incorporando noções de medicina 

coletiva e social, tendo como objetivo a formação de um médico voltado pra as 

necessidades de prevenção de doenças e preservação da saúde das populações. 

Havia uma grande adesão de alunos e professores a essa forma de ensino médico e 

aqueles que viveram a experiência de então, seguramente guardam em sua memória 

afetiva a vivência de um momento acadêmico ímpar e cujos resultados foram 

altamente compensadores para todos os envolvidos no projeto. 

Visio pela ótica atual, com a natural evolução dos padrões e dos paradigmas do saber 

médico, a experiência teve inquestionável valor didático e cientifico, permanecendo 

como um modelo de ensino capaz de fornecer profissionais de saúde de ponta. 

O prolongamento da crise politico-institucional vivenciada pelo pais, com sérias 

repercussões Internas na Universidade e na Faculdade de Ciências da Saúde, a 

deterioração salarial, a instituição formal ou mesmo tolerada do tempo pardal docente, 

provocou uma diáspora inicial dos professores, a maioria já integrada em Brasília, 

deslocando se para atividades públicas ou privadas, levaram gradativamente à 

descaracterização do projeto, o qual foi assumindo pouco a pouco uma característica 

mais ortodoxa de ensino, mesmo sem ter perdido o seu vigor técnico- cientifico. 



A instituição dos cursos de pós-graduação médica senso estrito ajudou a consolidar e, 

até mesmo, preservar a qualidade do ensino e, com a redemocratização do pais na 

década de 80, colocou a historia acadêmica da UnB em outro patamar, com mais 

liberdade de pensamento e de ação, eleição direta para os cargos de reitor até chefe 

de departamento. Mas isso é outra historia. Curiosamente, na virada do milênio, o 

projeto da Faculdade de Ciências da Saúde, com as necessárias modificações foi 

retomado por uma nova faculdade pública, que nasceu sob a égide da Secretaria de 

Saúde do governo do Distrito Federal que, utilizando-se de recursos tecnológicos 

disponíveis, assumiu uma proposta inovadora de ensino médico que guarda 

semelhanças com o projeto original da faculdade de Ciências da Saúde da 

Universidade de Brasília. Isso também é outra história... 
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